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2» SEGÇÂO

Palacio do governo da Sâo Paulo em U  do No­
vembro de 1887

Consultando-o o conselho municipal do Sâo Se- 
bastiâo no sentido do saber si nclle poderiam servir 
dois irmlos, um como mombro o o outro como so- 
cretario, e si ao oscrivâo de orphâos do termo nâo 
séria vedado o exercicio do cargo do mombro do re- 
forido conselho, accrescendo que uma sobrinha 
dette cidadâo é professora no municipio, respondeu 
vmc., segundo mo informou em officio n. HOt do 2 
do corrente niez, que a incompatibilidado pretcndi- 
da nâo encontrava fundamento algum nas disposi- 
çôes em vigor, sendo, porém, do notar que a con- 
veniencia do serviço reclamava que nâo se nomeas- 
se para o cargo de secretario do mencionado conse­
lho pessoa ligada, por laços de parentesco tâo pro- 
ximos, a um dos membros, visto semelhantes laços 
determinarem certa dependencia, préjudiciai ao in­
teresse do municipio, e que, pela razâo indicada, 
nada obstava a que o escrivâo de orphâos do termo 
pudesse servir no alludido conselho, embora a cir- 
cumstancia de lhe competir a superintendencia nos 
trabalhos da escola, cuja professora é sua sobrinha, 
porquanto, nesse caso, ter-se-ha de consideral-o 
impedido ou suspeito, havendo ainda o recurso le­
gal da substituiçâo decretada no art. 4-1 combinado 
com o $ 1° do art. 17 do actual regulamento.

Respondendo ao citado officio, declaro-lho que 
approvo a decisâo de vmc , com a quai concordou o 
Conselho Superlor de Instrucçâo Publics. Deus 
guarde a vmc.— Visconde do Parnahyba.—St. dr. 
director da instrucçâo publics.

—Remetteu-se ao exm. sr. desembargador procu- 
rador da corôa, afim de que se sirva emittir o scu 
parecer, o officio em que a camara municipal de 
Jaboticabal consulta si pôde qualquer vereador ar- 
rendar terrenos do patrimonio.

—Recommendou-se a camara municipal de Ara- 
raquara que até o dia 18 do corrente eleja os dois 
membros do respectivo conselho de instrucçâo, que 
so deverd installar no dia 10.

—Designou-se o dia 25 de Dezembro vindouro 
para a eleiçâo de um vereador da camara municipal 
de S. Joâo da Boa Vista.—Coramunicou-so ao juiz 
de direito de Mogy-mirim.

—Accuaou-se o recebiraento do officio em que o 
3° vice-presidente do Rio Grande do Sul communi­
es ter assumido a administraçâo dessa provincia.

—Declarou-se :
Aos juizes de paz de Lorena e do Tatuhy que nas 

parochiat de S. Miguel do Piqueto e da Bella Vista 
nSo te poderd realisar a eleiçâo provincial, raarca- 
da parao dia 10 do Dezembro, visto como aquellas 
parochiat nâo se acham canonicamente instituidas.

Ao dr. inspector de hygiene ticar a prcsidcncia 
inteirada de haverem sido removidos para o lazare- 
to dois variolosos sendo as casas onde os mesmos 
habitavara competentemente desinfectadas.

Ao 1° juiz de paz do Alambary que, embora nés- 
sa parochia haja poucos eleitores, todavia, segundo 
o S 1° do art. 5° do decreto n. 9790 de 17 do mez 
flndo, nolla se poderd effectuar a proxiraa eleiçâo 
provincial.

OFFlCIOS DESPACHADOS k

De Manoel Caetano Lomba, vereador du camara 
municipal de Queluz, represontando contra o facto 
de ettar o 1° supplante do juiz municipal aecurnu- 
lando o cargo de vereador—A’ camara municipal de 
Queluz para informarcom urgencia tendo em vista 
o despaebo de 13 de Outubro ultimo.

De alguns vereadores da camara municipal de 
Santo Amaro reclamando contra a nâo realisaçâo 
de setsSet, visto como alguns vereadores proposi- 
talmente deixam de comparecer.—A’ camara m u­
nicipal de Santo Amaro para informar com urgen­
cia.

Da camara municipal de Lorena reraettendo a 
copia da acta da eleiçâo dos membros do respec- 
vo conselho de instrucçâo.—Ao dr. director de ins­
trucçâo publies.

REQUERIMKNTO DKSPACHADO

De Maria do Carmo Salman Neger, professora 
de Campinas, impotrandollO dias de licença.—Idem.

3» SECÇÂO

Remetteu-se ao capitâo do porto de Santés, co­
pia da informaçâo prestada pelo dr. chcfe de po- 
licia, relativamonte ao aprendiz marinbeiro Jacob 
Marcondes.

Exigiu-se da thesouraria de fazenda que infor­
me quai o destino que tlveram as 25 notas do 50$ 
enviadas a presidencia pelo ministerio da fazonda 
com aviso do 11 de Janeiro do anno passado, para o 
competente inquerito policial, o que forain dovol- 
vidas dquella repartiçâo a 30 do Novembro ultimo.

OFFICIO DESl'ACliADO

Do juiz do paz de Dous Corregos, coramunicando 
nâo ter se reunido a junta do alistamento militar, 
por falta de listas de inspectores de quartoirâo.— 
Ao sr. dr. chefe de policia para informar com ur­
gencia e dovolver.

la SECÇÂO

OFFlCIOS OESPACI1ADOS

çîjDo thesouro provincial informando o rcqueriraen- 
to em que o vigario de Silveiras pedo entrega do 
producto da lotcria extrahida cm beneficio das obras 
da respective matriz —A’ directoria gérai de obras 
publicas.

Da camara municipal de Porto Foliz, fazendo 
ver o mdu estado da ponts sobre o rio Tieté, na 
estrada que segue para Capivary.—Idem.

Do engenheiro fiscal da companhia Rio Pardo, 
denunciando alguns l'actos que se tem ultiraamente 
dado na administraçâo daquella via-ferrea—A’ dire­
ctoria da companhia para informar.

Da thesouraria do fazenda, enviando afim de que 
seja ouvido à respeito o respectivo engenheiro 
fiscal os papeis cm que a companhia Cantareira pe- 
de para sorera despachados livres de direitos de im- 
portaçâo os objectos constante da relaçâo que 
acompanha taes papeis.—Ao sr. engenheiro fiscal.

5» SECÇÂO

Palacio do governo do S. Paulo, I l do Novombro 
de 1887.

Com referencia ao officio de 27 de Setembro ul­
timo, em que vmc. consulta si estando o juiz mu­
nicipal effoctivo de Lençdes com a jurisdicçâo da 
vara do direito, sendo esse termo annexo dquolle, e 
occupando vmc. ahi o cargo de juiz municipal com 
jurisdicçâo plcna, compote-',he ou nâo por a con- 
curso os respectives oflicios do justiça, declaro-lhe 
que, em 18 de Outubro ultimo, jâ participei ao juiz 
municipal do Lençées que tal attribuiçâo é da com- 
pctencia do juiz com jurisdicçâo plona no termo, 
de accôrdo corn o dispesto nos artigos 151, 173 e 
190 do regulamento anncuo ao décréta n. 9120 de 
28 de Abril do 1885, por isso, si vmc. estava com 
semelhante jurisdicçâo cabh-lho tal formalidade c 
nâo ao supplente em exerricio daquelle termo.

Deus guarde a vmc .— Visconde do Parnahyba.— 
Sr. dr juiz municipal do Campas Novos de Purana- 
panema.

—Coramunicou-se :
Ao Supremo Tribunal de Justiça, ministerio du 

justiça e thezouraria de fazenda. que, em 1° do 
corrente, o doutor Antonio Ferreira França trans- 
mittiu a jurisdicçâo do cargo de juiz de direito da 
comarca do Bmanal ao substituto legal, visto ter 
entrudo no gozo da licença de dous mezes que a 
presidencia lhe concédera.

—A' thezouraria do fazenda que polo juiz do di­
reito do Lorena foi nomeado, para oxercer o cargo 
de promotor publico interino da comarca durante o 
irapedimento do effoctivo, o advogado Antonio 
José Vieira, o quai, om 9 do corrente, prestou ju 
ramento o entrou em exercicio.

—Ordenou-se ao juiz de direito de Batataes, em 
vista de representaçâo do coronol commandante do 
corpo policial permanente, do informar, com ur­
gencia, sobre o facto de acharom-se presos no xa 
drez do respectivo quartel, à disposiçâo do dr. che

fo de policia desde 27 de Main ultimo, por terom 
deixado evadir- se um preso que desta capital con- 
duziam para Cajurü, os soldados Pedro José de 
Assis e Joâo Baptista da Graça Martins, nâo tendo 
sido as mestnas praças até agora requisitadas afim 
de responderem ao jury naquolla localidado e dei- 
xando de constar que fossem allas despronuncia- 
das.

—Accusou-so o ollicio em que o présidente da 
Relaçâo communies, haver concodido as licenças do 
30 (lias ao promotor publico da Limeira bacharel 
Fabio de Mendonça Uchôa e ao tabolliâo do termo 
de Caçapava, Thomaz Augustode Oliveira.

—Remettou-so :
Ao juiz de direito de Jacarohy a petiçâo de graça 

do sentenciado Francisco Firmiano dos Santos afim 
de informar sobre a mesma, na conlormidade do 
art. 4° do decreto n. 250(3 do 28 de Março de 1800 e 
aviso n. 287 dti 28 do J un ho da 1805.

Ao juiz du direito do Beléin do ûoscalvado, afim 
de informar, o rotalho do jornal II Tevere em que 
vem inserta uma reclaraaçâo contra o 1° supplente 
do delegado de policia daquella villa.

OFFlCIOS DESPACHADOS

Do chefe do policia rcmettondo a petiçâo era quo 
Luiz Pereira da Costa, commandante da policia lo­
cal de J undiahy solicita se mande contar o tempo 
que tem de serviços.—Ao thesouro provincial.

Do commandante do dostacamento de Itapetinin- 
ga solicitnndo pagamento de despezas com transpor­
te do fardaraentos.—Ao thesouro provincial.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

De José Caetano do Nascimouto, ex-praça do cor­
po policial permanente solicitando pagamento de 7 
dias de vencimentos a que allega ter direito.—Ao 
thesouro provincial para pagar em termos.

Do José Pereira dos Santos, soldado do corpo po­
licial permanente, solicitando baixa do serviço.— 
Como pede.

13» SECÇÂO

Remetteu-se ao ministerio da agricultura o â the- 
souraria de fazenda a relaçâo de quatorze escravos 
alforriados no municipio do Araparo, palofundodc 
emancipaçâo —Deu-se conhecitnento ao juiz de or­
phâos respectivo.

—  ■inrnïQfmT»

sS eorotar la  dia pollcJa
Occurrences do dia 15 de Novembro : 

e* Delegacia de semana

Foram postos em liberdade Antonio Augusto, 
Joaquim Antonio do Oliveira, Quiteria Maria da 
Concoiçâo, Benedicta Maria Jacintha e Maria de tal, 
edetidos Braz Antonio, por tentar diversas vezes 
arrombaro portôo do deposito publico, onde se 
acha uma carroça sua ; Manoel José Alves, por ter 
dado com um chicoto em Antonio Petoca ; Justi- 
niano José Branco, porter provocado um guarda 
no posto ; os dous ultimos fo ara logo postos em 
liberdade, bem como o segunuo, que prestou fiança 
provisoria.

Subdelegacia de Senta Ephigenia

Foram postos era liberdade Miguel Espinheli e 
Roque Lemano, depois de terera pago a quantia de 
30$U()0, para o curativo do menor Ernesto, que fôra 
pisado pela carrocinha aos mesmos pertencentes ; 
e foi detido, pur ébrio, Emilio Lencio.

Subdelegacia da Consolaçâo

Foram postos em liberdade Manoel José do Es- 
pirito Santo, Jacob Jasterniere, Joanna Maria do 
Espirito Santo e Benedicta Brazilia, e foi detido o 
italiano Joâo Augerane, porinsultar umindividuo.

Subdelegacia do Braj

Foi posto em liberdade José Cearencio.

Santa Cecilia

Foram postos em liberdade Sebastiâo Gomes e 
Lino Muniz.

REVISTA DOS J0RNAES
1(5 d e  N o v e m b r o

A Provincia occupa-se, om longo edictorial, da 
rcuniâo dos lavradorcs paulistas, quo é a grande 
questüo do dia.

Abrc a nova secçâo—Censuras e applausos—com 
um artigo firmado Carlos Kermann, ou antes, com 
uma diatribe, ou cousa que vâlha, contra o clero 
brazileiro, por ser abolicionista ou emancipador.

Diz cobras e lagartos do padre catholico, era es- 
tylo apropriado.

Uma pcquena amostra :

i Agitai sobre as folhas éreas da Historia a bati- 
na do um padre e um mar tumultuoso do gomidos 
subirâ, prenhe de maldiçSes implacaveis.

E’ que, quando se assassinasse o ultimo dos pa- 
dres, quando se o arrastasse pelas majores abjec- 
çôes e torturas,—nom assim 1—nem assim haveria 
a Igreja Catholica pago a miniraa parte do muito 
quo dove. »

Embora taes amenidados nâo consigam perturbar 
a marcha ascendente da propaganda civilisadora, 
séria de bom conselho, c mesmo de boa politica, 
que o orientador-môr d’A Provincia empurrasse 
para a valla commum dos a pedido sirailhantes de- 
jeeçoes.

E as secçôos de sempre.

+

O Diario Mercantil esposa as considcraçôes que 
a Gapeta de Noticias forraulou ha très dias sobre o 
câcs de Santos, endereçando-as ao honrado sr. mi- 
nistro d’Agricultura.

Gorrespondencias de Porto-Feliz e Casa Branca, 
e um artigo do sr. dr. Ezequiel Froire sobre o nosso 
excellente corapanheiro do trabalho, o sr. Wences- 
ldu de Queiroz, a quem chrisma o Baudelaire Pau- 
listano o do quem escrevo o seguinte :

« Baudelaire e Wencesldu sâo egualraente feios, 
com esta dill'erença : que o primeiro tem algo his- 
pido o labio superior, rapado completamente d na- 
valha no outro.

Mas a bocca é a mesma em ambos grande, car- 
nuda, sensual.

D’ahi, apesar dessa similitude, esta disparidade : 
—Baudelairo apparenta um roupeta lubrico, W en­
cesldu um fauno voluptuoso.

A referida affinidade physiologica é documentada 
em ambos por um prognatismo caracteristico.

Tambem, nas suas obras, nenhum dos dous dis- 
farça ou atténua, antes parece que faz timbre da­
quelle pendor luxurioso do espirito.

Baudelaire escreveu as Flores do Mal, aquella 
fermentaçâo poetica esverdeando-se sobre um bcllo 
talento e um'alma corrupta ;

Wencesldu, que nâo chega a ser um satanico, é, 
entretanto, caracteristicamente, um erotico.

E’ dos que, as barbas do leitor pudico, dd de ré- 
dea ao erotismo, e confessa desejos «de morder as 
carnes brancas e os seios tumidos» das namoradas.

A Jui.ia, uma das suas muitas amantes ideaes, 
elle, exp5e em bellissimo soneto e tersos alexandri- 
nos, sentimentos que um satyro, mesmo sob a ac- 
çâo de violenta erotomania, diflicilmente ousaria 
protestar as sylphides que povoarn d noite os jar­
dins do theatro Sant’Anna.

Nâo sei se isto que escrevo de Wencesldu sâo vi- 
tuperios ; se sâo, peço aos redactores do Mercantil 
que os substituant por outros tantos elogios.

Gonheço de Wencesldu de Queiroz deliciosos so- 
netos, primorosamentc architectados. Adivinha-se 
nelles o trabalho paciente do burilador-poeta : tam­
bem, dignos sâo do artista, cujo dominante senti- 
mento esthetico é a—idolatria da forma.»

O sr. Wencesldu talvez preferisse um elogio me- 
nos naturalista e menos outré.

lia de o distincto poeta murmurar la contsigo : 
Ha certas cousas que se dizem, mas nâo se escre. 
vem Honny soit qui mal y  pense.

O Mercantil traz grande numéro de noticias.

+

O Liberal Paulista dedica uma nenia d remoçâo 
do juiz de direito de Tatuhy. E, laraentando a au< 
sencia de tâo bom amigo, a quem eleva aos cornos 
da lua, nâo deixa fugir a occaslâo de endereçar 
meia duzia de desafôros ao successor do dr. Miguel 
Bernardo.

O quo vale é que o dr. Cardoso de Mello Junior 
esta muito deima das aggressôes e insultos de q u e^  
escrcve no Paulista ; e certamente lamentaria a 
sua sorte, si fizesse jus aos elogios da redaeçâo do 
Liberal.

Invective por igual os liberaes da Franca qua 
tem rodoado de attcnçôes e sympathies o integro 
magistrado.

Seguem : duas bellas poesias, no escrinio poe* 
tico ; variedade ; noticiario ; annuncios, etc.

+

O Thabor ratifica a noticia, dada por nés, da con« 
vocaçâo do Synodo Diocesano, e publica uma cira 
cular do venerando Prelado e outra do preclaro Ara 
ccdiago sobre o assumpto.

Diz, era artigo de fundo, que «neste mundo é im< 
possivel viver sem inimigos e Deus nos livre de nâo 
os ter.»

A conversa epistolar do Rio trata da reimpressâo 
de um folheto do padre Feijé contra o celibato clea 
rical, e diz que as idéas nelle enunciadas foram re« 
tractadas por uma declaraçâo do mesmo padre Fej« 
jé, inserta no Observador Paulistano.

Traz mais : Direito de padroado ; expediente do 
Bispado ; poesia ; noticiario o annuncios.

+

Da reuniâo agricola de domingo passado trata 
Tacito nos assumptos do dia do Diario Popular.

Segue a carta do Rio, do erœitâo "de S. José 
d’Além Parahyba, que a duvida muito, e muito, qua 
valha a pena occupar-se do que o sr. senador SU— 
veira Martins disse no discurso que proferiu em 
sua recepçâo no Rio-Grande do Sul sobre a defun- 
ta questâo militar.»

Mas emfim occupou-se com aquella imparciali* 
dade que faz as delicias dos srs. Lisboa e Americo 
de Campos.

Seguem : carta de Lisboa ; um pouco de tudo ; 
noticias, etc.

V, +

O Diario de Noticias respondo ao Mercantil so­
bre a questâo da aboliçâo em prazo certo e curto.

E’ évidente que ambos os collegas discordant, 
pois o Diario de Noticias pergunta :

« O fazendeiro endividado (ds vezes entrando os 
escravos em garantie da divida) pôde acceitar o 
conselho de libertar atraiçoando os seus credores, 
a sua consciencia e a sua honra, ou péde mesmo 
fazcl-o, diante da lei, som fraude 7 »

Quem pergunta quer sabor. .
Carta de Santos ; sub-linlias ; noticias ; annan-

A planta cadastral da cidade, que a camara, etn 
sessâo do anto-hontom, resolveu raandar levantar, 
offerece d Gajeta do Povo o ensejo de deraonstrar 
a utiiidade de tal planta (o que ninguem contes- 
tou) o a combater o recurso interposto pelo verea­
dor Azambuja.
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NO CAStELLO iH POMEUÉllË

(Co n t i n u a ç â o )

A’s seto horas e meia o marquez tocou a campai- 
nha para chamar Colestino e quando este acendeu 
um bom fogo no fogâo o sr. de Prémorin levan- 
tou-se.

Acabava de se vestir quando bateram discreta- 
mente d porta.

—Entre, disse elle.
Era Blaisois
O administrador perguntou primeiro ao amo 

COmo tinha passado a noite e quando o marquez lhe 
irespondeu sorrindo que nâo tinha dormido tâo bem 
como detejava, paroceu muito contrariado.

O sr. de Prémorin tranquillisou-o e consolou-o 
dizendo-lhe que tinha em todo o caso perfeitamen- 
te repousado, que nio experimoatava o menor can- 
saço a que com certeza dormiria um bom somno na 
noite seguinte.

—Sr. marquez, disse Blaisois queira perdoar-me 
de ter vindo procura-lo tâo cedo, Sabia por Celes 
lino que so tinha levantado ds oito horas

inconveniente era que concéda um momento do 
conversa ao velho Bourlot.

—Tem alguma i-Jéa do que elle quererà dizer- 
me ?

—Nâo, sr. marquez.
—Parece-meque esse nome de Bourlot nâo raeé 

desconhecido,
—lsso prova que o sr. marquez tem uma excel­

lente memoria O camponez Bourlot era um ho- 
mem que trabalhava aos dias, e durante annos tra- 
balhuu no j irdira e no parque do castello.

—Sim, sim, é isso Blaisois, lembro-me desse ho- 
mem Traga-mo cd, estou prompto a recebe-lo.

O ndministrador sahio do quarto e ao cabo de 
Igun» minutos o velho c-mponez apparecûu dian­

te do marquez.
O homem estava ntuitu assduJo, tinha a barba C 

os cabellos brancos coino a neve 1 a sua attitude era 
humiidv, respeitosa : parecia muito commovido e 
quasi que nao ousava levantar os olhos.

—Sr. Bourlot, disss-lhe o marquez comjbondade, 
sente-se ahi nessa cadcira, o senhor segundo pare- 
ce tem cousas importantes que me communicar.

—Sim, sr. marquez.
—Entâo dig i de que se trata.
—Sr. marquez sou um miseravel, um grande pa- 

tife !
—O senhor trata-se talvez com demasiada sevo- 

ridade, disse o sr. de Prémorin.
—Nâo.sr. marquez, sou um trat mto, mn canalha. 
—Sr. Bourlot o quo reconhece a sua indignidade 

e que se accusa a si mesmo tem direito a indulgen- 
cia.

—Por isso.sr, marquez, venho implorar a sua in- 
dulgencia.

—Antes de saber do que é culpado prometto de 
antemâo ser indulgente. Mas entdo é uma confissâo 
que me vem fazer !

—Sim, sr marquez.
—Entâo sr. Bourlot fille.
—Ah I sr. marquez, djsseo velho camponez com 

voz tremula, é pesado e bem pesado o que tenho 
na consciencia o aqui no coraçâo ! Abafa-me, roe* 
me e qu.ndo penso que podia morrer sem ter falla- 

e se me ; do, sinto ura caiafrio neste velho corpo. Que peso,
énorme tenho carregado !mandasso | sr. marquez ! que pesoatrevï a bâter à sua porta antes que me

chaniar é porque tenho que lhe annunciar uma vi- ! Quasi que fiquei esmagado.
Mta. . I « O que eu soi poderia te-lo dito a outros, mas

—Uma visita ! disse o marquez admirado j nâo queria. Era uma idéa que eu tinha.E raaose-
—Um homem da aldeia, um velho de setenta e . nhor, ao senhor so que eu queria fazer essa revo 

beU annos, soube hontem d noite que o senhor ti- , laçâo. Durante annos esperei-o e o senhor nâo vi- 
hha chegado d Pomeliére, o esta manhâ muito ceuo ; nha I Ah ! se eu soubasse cscrever. 
apreientou^se no castello pedindo para fallar ao sr. j «Imagine a minha alegria quando'Jsoube hantem d 
hjarquez. Quizeram manda-lo embora, mas elle noite que o senhor estava no castello.
Jeciarou furioso que nâo se ia som lhe ter fallado. j  «Emfim vou podar descarregar a minha conscien- 
Dit elle que tem cousas muito importantes para lhe , cia ! exelamei eu.
idizer. I «E respirei Iivrementc,jâ nâo sentia o torrivel pe­

so sobre os meus velhos hotnbros. Doitei-rae por-
marquez nâo

_______  _ _ odiaoquan-
—E1 ilngular, raurmurou o marquez, oque éque do ellécoraeçava apoms a apparecer, jd c-u esiuva 

este homem péda ter quo me dizer? Blaisois, devo aqui pedindo pan  fallarao sr. moquez do Prémo-
dâr-lhe audiencia 1 , rin.

—O sr. marquez sabe melhor do que eu o que, Depois de uma pequana pausao volho levantou 
dovo fazer. j j os olhos para o sr. do Prémorin e disse :

—M»u amigo, é umconailho que lho peço. | —Sr. marquez, lombra-so de mim ?
—N tiie caso, gr> mariyU6*i pinso qdo nao h a 1 —Perfeitsmente, tn  Bourlot,

- A h !-- tXLl I ----------------  „
—O pae Bourlot, éo nomo do velho, esté na an- i que era costums d utir-ra?, mas sr, marqu 

lo-camarado rez do châo, ondeespera. consegui dormir. Livintei-mo antes do dia
- -  - - -  ------- « l ia  A n M o i > n i M  d n f t . u  o n n n m  il$ f?ll

—Em outro tempo trabilhei no jardim do cas­
tello.

—Bem sei.
—Nesse tempo era moço ainda e tinha forças.
—Todos nés envelheceraos. sr. Bourlot o quando 

vem a iJade pordomos as forças.
—Sim, sr. marquez. Eu era trabalhador e tinha 

ainda outra profissâo.
- A h  1
—Eracaçador furtivo, sr. marquez.
—Isso é mdo-
—Sim, é mdo, o peço-lhe humildemente perdâo 

hoje, sr. marquez.
—Prometti-lheser indulgente o perdôo-lhe. Era 

a revelaçâo que tinha que me fazer 1
— E’ uma délias, sr. marquez,
— Entâo continue.
— Matei nâo poucos cabritos e lebres dos bos- 

ques do dominio e comtudo nunca fui preso em tia- 
grante delicto Eu era esperto, tâo esperto como o 
couteiro Lapret. Elle sabia perfeitamente que eu 
era caçador furtivo e algumas vezes tiveraos dis- 
cussao por causa disso Qu^ntas vezes elle mo es- 
cangalhou os meus laços e procurou prender-rae. 
Nâo gostavamos um do outro, isso comprehende- 
se. Comtudo, devo reconhece-lo, Lapret nunca 
procurou fazer-rne mal. Bastava-lhe dizer uma pa- 
lavra para mo fazer despedirdos jardins do castello, 
tirai- o meu trabalho, o meu pâo, e nunca o disse.

«Ah ! sr. marquez o couteiro Lapret era um 
homem muito honrado e eucono jd  lhe disse sou 
um miseravel.

O sr. de Prémorin estremeceu e fixou no campo­
nez o seu olhar indagador.

Bourlot continuou :
— Pobre Lapret I Foi preso, julgado e condem- 

nado d gales perpétuas.
« Onde esta elle hojo ? Morreu talvez !
— Nâo sr. B urlot o galé Lapret ainda vive.
— Esté certo disso, sr. marquez 7
— Estou.
— Ah I isto faz-me bem 1
O marquez pôde ver duas grandes lagrimas Cahir 

dos olhos do velho, que continuou :
— Oinfcllz Lapret tinha mulher, uma mulher 

encantadora, maso sr. marquez conheceu-a.
— Conheci a sra. Lapret.
— Dévia saber que tinha uma criança ?
— Um filho.
— Tinha perto de oito annos quando aconteceu a 

desgraça ; mas o pequeno nâo estava aqui, havia 
dous annos que tinha voltado para os Voges para a 
casa dos parentes do seu pae que gostavam muito 
dell-se na companhia dos quaes jd tinha passado 
alguns annos.

Depois d i crime a pobre sra Lapret desappare- 
ceu e nunca mais se ouvio fallir délia. Ah ! que 
desgraça, que desgraça ! Quer saber, sr marquez 
darja de boa vontadeos ultimos annos que me res- 
tâo a viver para saber o que é feitoda sra. Lapret 
e do filho. 1

— Sem que isso lhe custe tâo cûro, Bourlot, vae 
ter esta satisfaçâo. A sra. Lapret o o filho vivem 
em Pariz onde gozara uma existench tranquilla se 
nâo feliz ; a mâe pôde educar o filho tâo bem quan- 
to lho era possivel 6 tornou-se um bonito rapagâo e 
aecrescento mesmo lima oïcollento pessoa.

— Entâo elles nâo rnorrerara tambem de dôr e de 
miseria? exclamou o camponez com olhar radian­
te; ah ! sr. marquez Deus seja louvado.

— Deus é justo sr. Bourlot nâo quiz que o cas 
tigo que ferio o culpado cahisse cruelmente tam­
bem sobre dous innocentes.

O bom do homem poz as mâos, estava violenta- 
mente commovido e por instantes o sr. de Prémo­
rin julgou que elle ia soluçar.

—Sr. Bourlot.disse o marquez,entâo o senhor in- 
teicssa-se muito pelo condornnadb, pela mulher e o 
filho ?

—Oh ! muitissimo !
—Conheceu a sra. Lapret, que tenha portanto dé 

dessa infeliz senhora e do filho comprehende-se, 
ma3 o aniigo couteiro Lapret, um crirainoso nâo 
poderia ter direito a sua compaixâo.

—Ora ! um criminoso 1 disso o velho camponez 
abanando a cabeça.

Tinha pronunciado aquellas très palavras com 
uma expressâoque fez de novo estremecer o sr. de 
Prémorin.

—Sr. marquez, continuou Bourlot, acredita que 
foi Lapret quem assassinou o sr. Sosthenes de Pré- 
raorin, seu filho ?

—Devo-o acreditar, visto que Lapret foi julgado 
e condemnado.

—Sr. marquez, os homens da justiça julgaram e 
condemnaram um innocente ! E sou eu, Mathurino 
Bourlot que lhe venho dizer hoje : —« Sr marquez, 
desengane-se, nâo foi o couteiro Lapret que assas­
sinou o sr. Conde Sosthenes. »

O sr. de Prémorin levantou-se, como que irapel- 
lido por uma mêla.

—Sr. Bourlot, exclamou elle a prova do que aca- 
ba de me asseverar. Vejamos tem essa prova ?

—Tenho-asr, marquez.
—Entâo forneça-m’aijfalle

II

1 faite !

O CAÇADOR FURTIVO

Hoüve um longo silencio que Bourlot erapregou 
em reflectir no que ia dizer.

O sr. de Prémurin tinha-so tornado a sentar na 
cadeira e havia subitamente recuperado a sua sere- 
mdade habituai.

Por fim o velho camponez retomou a palavra :
—Sr. marquez,sabe o que se passou na Pomeliére 

no dia 4 de Outubro do anno 1867?
—Tive conhecimento dos factos pelos jornaes.
—Os jornaes disseram o que sabiara, mas nâo o 

que eu sei. O que, eu sei, sr. marquez, vou lh’o 
contar. Co-ntudo, queira permittir-me que lhe falle 
primeiro da sra. condessa, dessa mulher que cha- 
mavam tambem a bella sra, Carlota. Essa mulher 
nâo gostava do sr. Conde Sosthenes que se arrui- 
nava por sua causa o nâo receio mesmo affirmar que 
o detestava. E dizer que o sr. conde se julgava ado- 
rado. Talvez quo gostasse délia quando era rico, 
mas o dinhotro começava a faltar, A manoira por 
que a sra. condessa tratava o sr. conde causava dé ; 
era continuadamento humilhaçôes, grosserias, vio- 
lencias. Apezar disso era submisso como um escra- 
vo. Nâo era o sr. conde quem convidava os aralgos 
para Guçar nos sens bosques, mas a sra> condessa
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nha-se reparado muito entre os convidados da si 
Carlota, em um moço que podia ter vinte e cin 
annos Era uma figura distincta e o que se pé 
chamar um bello moço, mas as suas feiçôes fatig 
das, indicavam que jâ tinha abusado soffrivelmen 
dos gozos da vida.

«Os olhos pardos,frios como aço, a expressâo se 
ca e insolente da sua physionomia, inspiravâo ur 
especio de receio. Esse moço chamava-se o Bar. 
de Septeme o diziâo que era millionario.

—Ouvi fallar nesse sr. de Septeme, disso o ms 
quez, na época em que me falla, ora com effet 
muito rico.

—Estava sempro junto dasra. condessa que t  
nha para elle taes attençôes e tâo meigos sorrisi 
que houve quem dissesse que a bella sra. Carlo 
tinha o Barâo de Septeme por amante.

—Miseravel ! murmurou o sr. de Prémorin. 
—O sr. Conde Sosthenes nâo percebia nada, coi 

tinuou o camponez, na verdade dir-se-hia que ei 
tava cego. Mas talvez fingisse que nada via.

«No anno seguinte, no anno em que aconteceu 
desgraça o Barâo de Septeme nâo pertencia ao nu 
mero dos convidados.

«Osr. Conde Sosthenes tinha voltado para a P 
meliére muito mudado, viâo-omuitas vezes pensa 
tivo e sorabrio como se tivesse o presentimento d 
seu proximo fim.

« Um dia que o jardineiro tinha convidado o se 
ajudante e os seus dous homens de jornal, eu e ot 
tro a tomar café em casa dello, o sr. conde com 
acontecia algumas vezes, entrou no pavilhâo.

—Meus amtgos, disse-nos elle, nâo se incommo 
dem ; toraem tranquillaraonte o seu café.

Estava ainda mais triste do que nos dias preci 
dentes e parecia fazer esforços para afastar de i 
um nensamento importuno. Olhou em volta de i 
fingindo examinar a raobilia, depois dirigindo-s 
rapidamente â mulher do jardineiro ;

—E1 foliz ? perguntou-lhe elle.
A mulher respondeu :
u-Gosto do meu marido e meu tharido gosta d 

mim ; do mais a mais estamos no serviço do sr, con 
de como, nâo hei de ser feliz.

« -Bem, disse elle, bem !
E vio se em um espelhosinho que estava diant 

delledizendo com um sorriso amargo :
«—Acha-me muito mudado nâo é verdade ? 
Suspirou e continuou :

Acontece as vezes na vida quo os annos se Cot 
tâo pelo dobro, como campanhas em paiz inimigi 

«Assentou-se e poz-so a contemplar calado as Fo 
lhas que cahiâodos ramos sacudidos pelo vento d 
outorano

«Ao cabo de um instante dirîgindo-se de novo < 
mulher do jardineiro disse-lhe : 

a -A  senhora nada tem que jnvejar, tem da vid 
o melhor quinhâo ; um lar tranquille, uma affelçi 
que corresponde â sua, Ht ahi a vordadeira feleci 
dade.

«Levantou-se,fez-nos a ambos um signal deadou 
com a mâo e sahio do pavilhâo.

Continua^)


